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À cidade da Amadora, 
embora uma das mais jo- 
vens cidades portuguesas, 
ocupa o terceiro lugar em 
termos populacionais com 
os soufZSO mil habitantes e 
Go comemorar agora o nono 
aniversário do município 
Gvançou com mais uma rei- 
vindicação, por intermédio 
de um vereador do PSD: uma 
universidade para servir a 
sua importante população 
estudantil. - 

Por sua vez., o presidente 
da Câmara Municipal. Or- 
lando de Aimeida anunciou, 
na mesma sessão comemo- 
tativa, a concretização de 
três importantes projectos: a 
construção de um «Interfa- 
ce», constituido por uma 
nova estação ferroviária e 
uma passagem de nível des- 
nivelada, um tribunal, um 
hospital e ainda 320 novos 
togos de rendas econó- 
micas. 
O presidente do municí- 

to, apontou 9 aexranque para 
g constituição das asso 
ciações dos municípios, o 
estudo do sistema de trata- 
mentó dos resíduos sólidos, 
€ a participação no projecto 
«Amascultura». 

. Ão definir os Pm&mnhoc 
iais do olvi- 

mento da Amadora até ao 
ano 2000, o presidente Or- 
lando de Almeida referiu 
como problemas do municí- 
pio a reclamarem resolução 
mnmanu a elaboração de 
um plano director é a cons- 
trução de novas vias que !i- 
bertem o tecido urbano da 
circulação interurbana. 
Esta sessão comemorativa 

de mais um aniversário do 
município da Amadora foi 
aproveitada pelas dif 

tes torças políticas para cri- 
ticarem a gestão dos autar- 
Ccus comunistas. 

* Assim o vereador socialis- 
ta Sobral de Sousa acusou 
&s comunistas de uma ges- 
tão marcada «querrilhas 
int e em o 

ler «de uma forma mono- 
mcc e apática, portanto, 

. Soem capaci 
pum aproveitarem «as dis- 
ponibilidades e capacida- 
des dos eleitos das restantes 
forças políticas, nomeada- 
mente do Partido Socia- 
lista». 
Também o PSD e o CDS, 

Gtravés dos respectivos ve- 
readores, criticaram a mmjo 

que o facto das suas re- 
lações com o poder central 
se processarem de forma di- 

ee s 
fícil bl.oquexc: a gesxdo muni- 
cipal, 

Mais moderado foi o ve- 
reador do PRD, Afonso Per- 
digão, que. sustentando que 
o seu partido existia «para * 
construir», manifestou a dis- ' 
ponibilidade do PRD para a 
construção de uma verda- 
deira cidade e moderniza- 
ção da Amadora, indepen- 
dentemente da força política 
dominante na Autarquia. 
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